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A ALTURA DA TRAMA

––––––––

Rabinowitz nem abriu os olhos quando o telefone tocou. “Que falta de educação”, ela resmungou, depois falou mais alto: 

- Telefone: Som apenas. Alô?

Uma voz masculina estranha disse: 

-É a srta. Debra Rabinowitz?

-De-bor-ah,- ela respondeu instintivamente. - a falecida Deborah Rabinowitz. O que deseja, inspetor?

Houve uma pausa antes que a resposta viesse. 

-Como você sabia... ah, eu passei pelo seu código de privacidade. Muito perspicaz, madame.

- Elogios devem ser entregues pela porta dos fundos. Espero que você tenha um bom motivo para quebrar o código de privacidade de uma cidadã que paga seus impostos.

- Acredito que eu tenha, madame. Se importaria de eu passar na sua casa?

- Fisicamente?

- Pessoalmente, sim, é o que eu estava pensando.

- Ligue de novo em doze horas. Acho que o cadáver já vai ter se levantado até lá.

- Estava pensando talvez em cinco minutos. Estou nesse momento cruzando a Baía.

- Cinco minutos?! Você por acaso tem um mandato?

- Bem, veja, eu estava querendo evitar relações adversas nessa altura do processo. – Ele fez uma breve pausa. – Eu vou precisar de um mandato?

- Cinco minutos – Rabinowitz suspirou – Telefone: desliga.

Ela esfregou os olhos, tentando forçá-los a abrir. Depois olhou para o relógio. 14h14. Não é uma hora exorbitante para pessoas no horário local da Terra.   - E o zumbi se ergue - Ela disse, com outro suspiro, enquanto rolava preguiçosamente para fora do colchão de água. Ela foi cambaleando nua para o banheiro, urinou, depois passou a escova por seus cabelos castanhos curtos. Olhou para o estojo de maquiagem e franziu o nariz.  

- Sem maquiagem. Zumbis não usam maquiagem. É contra as regras do sindicato.

Deu mais uma cambaleada de volta ao quarto e abriu a porta do closet. Ficou olhando para dentro do closet por três minutos sem focar em nada ou fazer qualquer movimento. A campainha tocou.

- Pontualidade. A virtude das mentes pequenas... não, é coerente. Interfone: Som apenas. Porta da frente. Um minuto. Já estou descendo aí. Interfone: desligar.    Ela apanhou um modesto vestidinho amarelo e branco e vestiu por cima de seu corpo nu. Quase pelada, ela desceu as escadas se apoiando no corrimão e resmungando que se alguém estivesse guardando a porta do inferno, que abrisse a porta. Quando finalmente, chegou no térreo, ela estava apresentando uma imitação aceitável de um estado de consciência. 

Ela abriu a porta e confrontou um homem excessivamente arrumado em um terno de alfaiate dos mais caros. Ele devia ter uns trinta e poucos anos, mas é difícil ter certeza quando se trata de um oriental. Apesar da brisa da tarde, nenhum fio de cabelo estava fora de lugar em sua cabeça. 

- Srta. Rabinowitz? – Ele perguntou, fitando-a com um olhar muito apreciativo. 

- Sim. Essa é a identidade de um de nós.

- Desculpe-me, madame. Sou o detetive William Hoy. Posso entrar?

- Seria rude pedir uma identificação formal primeiro?

- De forma alguma. Falha minha em não apresentar antes de mais nada. – Sua mão escorregou em um movimento natural para dentro do bolso interno do paletó e emergiu com um documento de identidade e um distintivo. Rabinowitz teve que apertar os olhos para ler no sol claro da tarde.

- Interpol? – Ela ergueu uma sobrancelha de curiosidade.

- Correto, madame. Posso entrar?

- Só se você prometer não me chamar mais de “madame”. Já estou me sentindo velha demais por essa manh... tarde.

- Justo. – Detetive Hoy entrou na casa. – Gostaria de agradecer por me receber sem que eu avisasse com muita antecedência. 

- Você me passou a impressão que eu não tinha muita escolha. Siga-me, por favor. Desculpe o estado das coisas. As pessoas quase nunca me visitam pessoalmente.

- Eu não sou do Casas Glamourosas. Apesar de que sua casa é bem imponente vista de fora.

- Obrigada. Ela tem mais de duzentos anos. A elite da São Francisco Victoriana gostava de construir suas casas de verão aqui na Alameda.

Ela o guiou pelo salão e ofereceu-lhe um assento. Ele sentou numa cadeira próxima enquanto ela se posicionava atrás da larga mesa antiga. Esta, pelo menos, não estava tão bagunçada.

Ele passou os olhos apreciando as estantes a sua volta.

- Acho que eu nunca vi tantos livros impressos em um só lugar.

- Me poupe. Olha, normalmente eu sou ótima em conversa de elevador, mas a fadiga me deixa incrivelmente impaciente. Eu só pude dormir duas horas depois de errevear por toda a galáxia durante trinta e seis.  Você não veio aqui para falar sobre minha casa ou minha biblioteca. Nenhuma delas é da conta da Interpol. Por favor diga logo por que está aqui.

Hoy sorriu. 

- E me disseram que você seria difícil. “É uma filha de diplomata, cheia de evasões e meias-verdades”. Eu gosto de pessoas que falam o que dá na telha.

- E vou falar muito mais se você não for direto ao ponto.

- De acordo com a companhia telefônica, você tem erreveado frequentemente ao planeta Jenithar nos últimos quatro meses. Particularmente ao escritório de Path–Reynik Levexitor. – Ele chacoalhou a cabeça. – Nossa, que trava-línguas!

Ele olhou para Rabinowitz e disse:

- Bom, isso é verdade, não é?

- São estadistas, mas pelo menos comprometidos com a verdade. Longe de mim negar a veracidade da companhia telefônica.  Levexitor e eu estamos negociando um acordo multiparcial de direitos sobre livros em Jenithar. Tudo perfeitamente legítimo, a propósito. O Levexitor é um cidadão de alta classe no mundo dele. 

- Cidadãos de alta classe já cometeram deslizes antes - Hoy lembrou.

- De qualquer maneira, - Rabinowitz disse – meus negócios com ele são honestos.

- Você apenas vende trabalhos com direitos autorais?

- Essencialmente. Eu gosto de ser minha própria chefe, não uma empregada da ONU. Eu ocasionalmente já mediei alguns acordos para a OML—

- Sua obrigação patriótica, claro.

- Por uma comissão—Mas a Terra obteve benefícios em todos os acordos.

- Então você se posiciona contra piratas literários?

- Você está me perguntando ou me afirmando?

- Por favor responda,  Srta. Rabinowitz.

- A resposta é não. Arte e ideias são nossas únicas moedas em mercados interestelares. Eu daria um tiro no próprio pé se minasse isso.

- Isso soa como uma forma muito prática de patriotismo. 

- Oh, me desculpe, você deve estar procurando por Deborah Rabinowitz, a Idealista. Ela vive a mais ou menos doze horas de sono daqui. Eu posso avisá-la que você esteve aqui.

Hoy riu. Era uma risada boa, isenta de malícia. 

- Você é engraçada, sabia? Fico feliz de ter feito essa viagem até aqui.

- Que bom. Eu, nem tanto. Meu “patriotismo prático” está meio esgotado e eu não estou achando graça nenhuma.

- Então eu ou direto ao ponto. Tenho razões para acreditar que o seu amigo Levexitor está tentando comprar material de domínio mundial pelo mercado negro.

Rabinowitz inclinou-se para frente. 

- Isso não colocaria o assunto na jurisdição do CPI e não da Interpol?

- Bom, se confirmado o fato, sim. Estamos tentando evitar que chegue a este ponto.

- Manter o assunto dentro da casa da ONU – Rabinowitz sugeriu.

- Essa é a ideia - Hoy concordou, animado. – Você já precisou alguma vez lidar com a CPI?

- Algumas vezes. - Rabinowitz respondeu com uma careta.

- Então você já sabe.  – Ele levantou-se e começou a examinar as estantes. – Olha, acho que eu já precisei ler alguns desses para a escola.

- Eu sou oficialmente considerada suspeita, detetive?

Ele virou-se e olhou para ela.

- Hum, eu odeio usar a palavra “suspeito” tão cedo em um caso. Passa uma ideia errada para as pessoas. – Ele voltou o olhar para a estante, pensativo, e reposicionou-o dois espaços para a direita. – Desculpe, estava fora de ordem. Isso me dá agonia. Você arruma em ordem alfabética, certo?

- Obrigada. Fique à vontade para vir espaná-los de vez em quando. Se eu não sou suspeita—

- Digamos que você é alguém que eu queria muito conhecer e conversar. E não me deixou desapontado. Você é não só bonita, como também encantadora. Mais bonita do que a sua foto do arquivo, inclusive.

- Fez meu dia. Então, se você—

- Algumas pessoas são uma verdadeira decepção, sabe? Você acha que eles devem ser fascinantes e eles te acabam te aborrecendo. Mas você não. Você—

Rabinowitz levantou-se atrás da mesa.

- Caso não tenha mais nenhuma pergunta—

Hoy fingiu que não entendeu.

- Bem, uma ou duas. Havia mais alguém da terra envolvido no seu acordo com Levexitor?

Rabinowitz sentou-se novamente.

- Não. Eu estava corretando a serviço da Agência Adler, mas era a única representando os interesses humanos no acordo.

Hoy assentiu.

- Levexitor mencionou outros nomes, contatos humanos?

- Não que eu me lembre.

- Outros acordos em que ele esteja trabalhando?

- Não, por que ele faria isso? Eu não sou sócia dele. Também não falei sobre outros acordos em que eu estou trabalhando.

- Entendo. Bem, era tudo que eu precisava saber por enquanto.

Ele levantou-se e sorriu para ela.

- Foi muito bom te conhecer, Srta. Rabinowitz. Um prazer excepcional. Caso lembre-se de mais alguma coisa, pode me entrar em contato pela delegacia local,  logo do outro lado da Baía. 

Rabinowitz levantou-se da cadeira para mostrar-lhe a saída. 

- Claro que se você estiver envolvida em vendas no mercado negro, – Hoy continuou – esteja certa de que vou levá-la presa por um bom tempo. Mas se você não for quem eu estou procurando, gostaria de sair para jantar um dia desses? Depois que o caso estiver resolvido, claro.

- Foi mal, eu não como – Ela disse, fechando a porta atrás dele.

***

Conforme a porta se fechou, ela virou-se, encostou-se nela, fechou os olhos e suspirou, “que coisa mais azucrinante”.  A informação seguinte processada por ela foi a de acordar com o queixo batendo no peito. Ela endireitou-se e deliberadamente abriu os olhos ao máximo. Bem à frente estava a escada que dava no quarto. Ao lado da escada,  o corredor estendia-se para a cozinha ao fundo da casa. O comentário de Hoy sobre jantar havia despertado um interesse em seu estômago. 

- Preciso dormir mais, - murmurou – mas aí tem tudo isso de escada.

Ela andou devagar até a cozinha, certa de que caso se movesse muito rápido, cairia e pegaria no sono antes mesmo de atingir o chão.  Ela encontrou duas placas de amido que muito provavelmente eram pão, colocou um pouco de recheio inidentificável entre elas e devorou o conglomerado antes de poder examiná-lo muito de perto. Infelizmente, apesar de ter enchido seu estômago, isso a deixou desperta demais para pensar em dormir. E havia uma armadilha esperando antes que ela pudesse voltar para as escadas. 

Ela parou ao lado da sala de errevê aberta e olhou para dentro. Ela murmurou:

- Vou me arrepender disso amanhã. Droga, já me arrependo disso agora – e adentrou.

- Errevê: Jenithar, escritório de Path–Reynik Levexitor.

“Se eu der sorte”, pensou consigo, “ele não vai estar lá”.

Ela apareceu em um vestíbulo em espaço-errevê bem em frente ao escritório de Levexitor. Haviam duas grandes portas de madeira sem qualquer ornamento. O próprio fato de ela estar ali significava que a unidade de errevê dele estava ligada e a chegada dela havia sido anunciada a ele.

- Srta. Rabinowitz, – A voz desencorpada de Levexitor disse – não esperava que fosse voltar aqui tão logo.

- Caso esteja incomodando, Altíssimo, peço perdão. Posso voltar outra hora.

Houve um silêncio estranhamente longo até que a resposta viesse.

- Não vejo razão para não te receber agora. Não estou ocupado com mais nada. Pode entrar.

Rabinowitz andou em direção à porta virtual a sua frente, que dobrou-se para dentro ao admiti-la à realidade que Levexitor escolheu apresentar a seus convidados.

Algumas pessoas eram criaturas do luxo, criando elaborados habitats virtuais com designs exóticos. Os Jenitharp não eram dessas pessoas. O escritório de Levexitor estava exatamente igual ao de todas as vezes que ela esteve ali nos últimos quatro meses. As paredes eram castanho-avermelhadas com salpicados dourados, e o chão era liso e de ardósia cinza. Havia duas portas – a que ela entrou e outra do outro lado da sala – e nenhuma janela. Luz difundia-se por fontes inespecíficas. O cômodo era pequeno; alguém daquela importância na Terra teria um escritório espaçoso. Era um cômodo sombrio e desanimado, quase como uma caverna fracamente mobiliada – mas também, o próprio Levexitor não era exatamente o Sr. Personalidade.

Junto à parede de trás havia uma escrivaninha onde o assistente de Levexitor, Chalnas, geralmente ficava em pé. Chalnas era uma espécie de secretário que  passava seu tempo rabiscando num bloquinho. Rabinowitz não se lembrava de ouvi-lo pronunciar cinco palavras consecutivas, e ainda assim, sempre que falava era pedindo esclarecimento sobre algum tópico.  Chalnas não estava ali agora. Ele era uma dessas pessoas que você mal nota a presença, mas sua ausência causou uma sensação esquisita.

No centro da sala, em pé a frente de sua mesa, estava Path–Reynik Levexitor. Os Jenitharp eram bípedes, mas humanoides apenas em uma definição muito liberal do termo. Eles eram cilindros desgrenhados, cobertos com algo que se parecia com plumas. Seus dois braços muito longos conectavam-se ao corpo pelo que deveria ser a cintura; eles podiam alcançar os topos de suas cabeças levemente ovais ou as solas de seus pés largos com a mesma facilidade.  Seus olhos eram mais escondidos que os de um cão pastor, e suas vozes pareciam ressoar de seus corpos inteiros ao mesmo tempo.

A projeção de espaço-errevê de Levexitor era bem alta, uma cabeça inteira mais alta que Rabinowitz. Sua plumagem era tingida de lavanda, bem mais elegante que o marrom plebeu da de Chalnas. Ele era tão nobre que raramente precisava se mover.

Não havia cadeiras na sala. Rabinowitz ficava de pé, Levexitor ficava de pé, Chalnas – quando estava lá – ficava de pé. O ato de deliberadamente se fazer parecer menor na frente dos outros era obviamente inexprimível em Jenithar. Se Rabinowitz não pudesse sentar-se confortavelmente na esprigaçadeira em sua casa enquanto estava “em pé” no espaço-errevê de Levexitor, algumas de suas longas sessões de negociações talvez não tivessem sido tão boas como haviam sido.

- Bem-vinda, Srta. Rabinowitz. Não esperava estar com você novamente tão cedo.

- Minhas sinceras desculpas pelo incômodo, Altíssimo. Havia alguns pequenos detalhes a serem acertados, e imaginei que pudéssemos resolvê-los de uma vez por todas... Mas como Chalnas não está aqui para registrá-los—

- É o dia de folga do Chalnas, mas eu posso memorizar bem o que conversarmos. Por favor, prossiga.

Rabinowitz passou os dez minutos seguintes discutindo definições precisas de direitos teatrais subaquáticos para os três romances de Tenger e a duração exata das opções. Mesmo sendo um exercício sem sentido, isso deu a ela uma desculpa legítima para estar ali. 

Havia pausas incomuns no meio das respostas de Levexitor, e ele parecia se indispor com mais facilidade. Havia obviamente alguma tarefa em seu espaço real que ocupava ao menos parte de sua atenção.  Quando Rabinowitz sugeriu que ele poderia preferir resolver assuntos particulares e conversar com ela depois, ele prontamente recusou e continuou a discussão.   

Quando eles já haviam debatido o assunto bem mais do que seria necessário, Rabinowitz disse:

- Altíssimo, fico hesitante em mencionar assuntos tão delicados ne frente de alguém tão alto, mas há algo que tem me perturbado tanto que eu sinto que devo falar com o senhor sobre isso.

- Por favor, fique à vontade – Levexitor disse.

- Pois bem, Altíssimo – Rabinowitz falou – Eu ouvi rumores na Terra que criminosos estão tentando contrabandear obras de nossa literatura para mercados alienígenas. Eu não ouvi nomes, mas somente os mais baixos entre nossa gente se prestariam a tal atividade.

- Curioso você mencionar tal assunto apenas agora, Srta. Rabinowitz. Prossiga, por favor.

- Eu tenho consciência de que o senhor obviamente está acima de tais coisas. Porém, como amiga, estou preocupada que o senhor possa, sem perceber, ser levado na conversa desses criminosos sorrateiros e envolver-se em ações que certamente o diminuiriam. Também imaginei que o senhor poderia saber como fazer para espalhar a notícia para seus colegas mais baixos, alguns dos quais poderiam ceder à grande tentação. Estes criminosos são inescrupulosos, e diminuiriam qualquer um que se envolvesse com eles.

- De fato – Levexitor disse – Posso enteder muito bem como alguém, mesmo o mais alto entre nós, poderia sentir-se momentaneamente tentado por tais ofertas, especialmente vindo de fontes altas.  – Houve outro longo silêncio. – Sim, –  Ele enfim continuou – e eu também posso entender essa diminuição que você mencionou. Para falar a verdade, Srta. Rabinowitz—
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